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			o fazendeiro malvado e a
 menina do cabelo cacheado

			ERA UM FAZENDEIRO muito rico. Por ali, na região, quem mandava e desmandava era ele. Quem era o dono das maiores e melhores terras? Ele. Quem tinha usina, tinha gado, tinha plantação? Ele. De quem era aquela montanha de dinheiro no banco que não dava nem para contar? Era tudo dele!

			Mas o homem achava pouco. O homem queria sempre mais, mais e mais.

			A prova disso é que quando ouvia falar de mulher ficava todo assanhado. Toda mulher bonita daquelas paragens ele queria para ele.

			Podia ser moça solteira. Podia ser moça menina. Podia ser moça velha. Ser casada, separada ou viúva.

			Mulher nenhuma escapava das garras do tal sujeito.

			Para piorar as coisas, bastava ele saber que alguém ia se casar e já sorria lambendo os beiços. Montava no cavalo, juntava seus capangas e ia até a casa da noiva. Chamava o pai e pedia licença para ver a moça de perto. Pedia a ela que desfilasse na sua frente. Se gostasse, não adiantava mãe chorando, nem pai revoltado, nem irmão furioso. Mandava o noivo levar a moça – o próprio noivo! – até a fazenda dele e deixar ela lá.

			Muitos noivos, revoltados, tentaram enfrentar o fazendeiro. Todos foram mortos e tiveram seus corpos cortados e jogados no mato para os cachorros comerem.

			Se, mais tarde, o fazendeiro cansava da moça, mandava ela embora de volta para casa a pé.

			Se gostava, obrigava a ficar morando com ele na fazenda.

			O povo dizia que o homem tinha não sei quantas mulheres prisioneiras nos quartos daquela casa grande construída no alto de um morro.

			Perto da fazenda, vivia um homem viúvo e muito pobre. O sujeito tinha uma pequena roça onde plantava milho, cana e mandioca. Vez por outra, pescava também para depois vender os peixes na feira de domingo.

			O lavrador tinha uma filha. A menina era seu único tesouro. Com medo do fazendeiro, criou a filha escondido. Nunca deixou a menina ir até a vila. Nunca deixou a menina botar o nariz fora do seu terreno. Nunca permitiu que ela mostrasse sua beleza para ninguém.

			Sim, porque aquela menina era a coisa mais bonita deste mundo. Era meiga, jeitosa, perfumosa, tinha os olhos brilhantes e um cabelo cacheado que esvoaçava no ar mesmo quando o vento não soprava. 

			O lavrador andava cada vez mais preocupado. Sua menina tinha virado moça. Não podia manter a coitada escondida pelo resto da vida. Sua filha tinha direito de viver e conhecer as coisas do mundo.

			Durante a noite, deitado na rede, o roceiro chorava baixinho.

			E se, um maldito dia, o maldito fazendeiro botasse seus malditos olhos em cima de sua querida filha?

			Quando foi um dia, era de manhã cedinho, bateram na porta.

			Assustado, o pai mandou a filha se esconder debaixo da cama. Depois foi ver quem era.

			Parado na frente de sua porta, estava um velho capenga, meio torto, com bengala na mão e um chapelão enterrado na cabeça.

			O tal velho disse que era adivinho.

			O pai da moça estranhou. 

			— Adivinho? O senhor adivinha o quê?

			Escondido debaixo do chapelão, o outro deu risada.

			— Adivinho, por exemplo — disse ele com voz rouca —, que seu pai se chamava Antônio, trabalhava numa fazenda de gado, sabia tocar viola e sanfona e morreu justo no dia em que completou 82 anos. 

			O roceiro ficou espantado. Aquilo era tudo verdade. O recém-chegado continuou:

			— Adivinho, por exemplo, que o senhor tem um tesouro precioso escondido dentro de casa.

			— Tesouro?

			— Isso mesmo! Sua filha é seu tesouro. A moça tem o cabelo todo cacheado e é a coisa mais linda desse mundaréu inteirinho.

			O sangue do roceiro gelou dentro das veias. Que diabo era aquilo? Quem era aquele sujeito? E o outro disse ainda:

			— Sou adivinho dos bons. Por exemplo, sou capaz de adivinhar até o que o senhor está pensando agora mesmo aqui neste exato instante.

			O homem arregalou os olhos.

			— E o que é?

			— Está pensando que sou um velho adivinho, mas eu não sou!

			E o sujeito atirou a bengala longe e arrancou o chapelão.

			Os dois caíram na gargalhada.

			— Filha! — gritou o roceiro. — Corre aqui! Vem ver quem chegou!

			O velho não era velho. Era um sobrinho que, órfão de pai e mãe, tinha sido criado pelo lavrador. Um dia, o rapaz pediu licença e caiu no mundo. Agora estava de volta. Chegou cheio de alegria, saudade e muitas histórias para contar.

			A moça do cabelo cacheado veio correndo abraçar e beijar o primo.

			— Como você está linda! — disse ele, encantado.

			— Que saudade! — respondeu ela.

			Aquele dia, o roceiro nem foi para a roça trabalhar. Pai, filha e sobrinho passaram o dia inteiro sentados na mesa da sala conversando, tomando café preto e matando as saudades.

			O sobrinho falou de suas andanças pelo mundo. 

			— Agora mesmo, pouco antes de voltar para cá, vejam o que me aconteceu.

			E contou que trabalhando aqui e ali tinha juntado um bom dinheiro. 

			Que foi morar numa vila longe pra lá de depois da serra.

			Contou que fez muitos amigos na vila, mas na dúvida, por segurança, não contou a ninguém que tinha dinheiro. Resolveu esconder tudo dentro de uma sacola e guardou a sacola no tronco de uma árvore. 

			Passou o tempo. 

			Um dia resolveu verificar se estava tudo certo e tomou um susto. Descobriu que a sacola de dinheiro tinha sido roubada. 

			— Depois de muito pensar — disse o sobrinho do roceiro —, cheguei à conclusão que o ladrão só podia ser o vizinho que morava na casa ao lado.

			Então o moço decidiu fazer um plano.

			Passou uma espécie de pasta branca no rosto para ficar bem pálido, foi para a cama e espalhou a notícia de que estava muito doente, que era doença sem cura e que logo, logo ia morrer.

			Pega de surpresa, muita gente da cidade veio fazer visita, perguntar da doença, perguntar se precisava de alguma coisa, lamentar aquela fatalidade, desejar a ele boa sorte.

			Até médico veio, deram remédios, chás e xaropes, mas nada de o moço ficar bom.

			O pior doente é aquele que não quer ficar curado.

			Deitado na cama e sempre tossindo, o moço continuou cada vez pior, cada vez mais pálido, cada vez com mais cara de quem está mais pra lá do que pra cá.

			Deixou passar um tempo e, um dia, mandou chamar o vizinho.

			Explicou a ele que sua doença era muito grave e que sentia que o fim estava chegando. Contou que era órfão de pai e mãe e que não tinha família nem ninguém neste mundo. Revelou então, com voz baixa, que tinha uns dinheiros em três sacolas escondidas em árvores.

			O vizinho prestava cada vez mais atenção. Três sacolas?

			O jovem enfermo continuou. Disse que tinha pensado muito, que não adiantava ter aquele dinheiro todo escondido para nada e que havia tomado uma decisão: dar tudo ao vizinho.

			— Você é a pessoa que mora mais perto de mim. Você sempre foi bom e honesto comigo. Você merece!

			Os olhos do outro brilharam dentro do rosto.

			O moço colocou as duas mãos no peito e tossiu muito. Depois, continuou, falando com dificuldade.

			Disse que assim que conseguisse, e quando Deus ajudasse e permitisse, ia sair da cama, pegar suas três sacolas, juntar o dinheiro e entregar ao vizinho.

			O homem que morava ao lado agradeceu muito, disse “Deus lhe pague”, se despediu e voltou para casa esfregando as mãos de contentamento.

			Mas logo ficou preocupado. 

			E se o moço quase defunto, morre não morre, descobrisse que uma de suas sacolas tinha sido roubada? E se o moço doente, com raiva, desistisse da ideia de dar seu dinheiro?

			Aquela noite, andando devagarinho, depois que todos tinham ido dormir, o sujeito foi na ponta do pé colocar a sacola de dinheiro de volta na árvore.

			Da janela de sua casa, o sobrinho do roceiro viu tudo.

			Mais tarde, foi até a árvore, pegou seu dinheiro de volta, arrumou as coisas e partiu.

			Foi quando achou que era hora de visitar o seu velho e querido tio.

			Os três deram muita risada com a história.

			O moço ficou de pé. 

			Confessou que havia outra razão para ter voltado. Revelou que desde sempre tinha sido apaixonado pela prima, que não conseguia tirar aquela moça da cabeça e que, se ela aceitasse e o tio concordasse, queria se casar com ela.

			A moça do cabelo cacheado primeiro ficou surpresa, segundo ficou vermelha e terceiro sorriu feliz da vida. Sempre tinha adorado aquele primo.

			O pai da moça também ficou contente. Disse que concordava com a união dos dois, mas revelou seus piores temores. Contou do maldito fazendeiro, o homem que mandava e desmandava em toda a região. Contou o que o sujeito fazia com as moças do lugar.

			Naquela noite, o roceiro, sua filha e seu sobrinho dormiram cheios de preocupação.

			No outro dia, o moço pulou da cama cedo e contou que tinha tido uma ideia. Disse que ia resolver o problema do fazendeiro e que já podiam anunciar o casamento.

			E assim foi.

			A notícia se espalhou pela vila inteira e logo chegou aos ouvidos do fazendeiro.

			— Quer dizer então que o danado daquele roceiro velho tinha uma filha bonita e ninguém sabia de nada?

			E logo mandou um capanga até a casa da moça levando uma mensagem.

			Ordenava que, antes do casamento, o noivo levasse a noiva até a fazenda pra ele ver a moça de perto. 

			Era o que o sobrinho do roceiro queria.

			No lugar de sua prima, o noivo levou outra moça para o fazendeiro ver.

			Era uma moça feia e ranzinza que só ela. O moço combinou tudo direitinho. Os dois fizeram um tipo de contrato. Ela fazia o papel da outra e ele pagava a ela depois. 

			A moça ranzinza balançou os ombros e topou.

			E pensou com seus botões: “Se o fazendeiro gostar de mim, fico com ele e com o dinheiro. Se não gostar, fico só com o dinheiro e pronto”.

			Dias depois, quando o fazendeiro viu a falsa noiva chegando, fez uma careta e balançou a cabeça.

			— Moço, dessa noiva aí vou abrir mão! — resmungou ele. — Pode levar de volta que ela eu não quero, não!

			Por dentro o fazendeiro pensou orgulhoso: “Ele quis se casar com essa jabiraca feiosa porque não encontrou outra. As moças bonitas da cidade são todas para mim!”.

			O casamento foi marcado, tudo estava arranjado, combinado e acertado, a festa, o padre, os convites.

			Um dia antes, porém, a moça ranzinza foi até a fazenda e procurou o fazendeiro.

			Disse que não era noiva coisa nenhuma.

			Contou o plano do noivo da moça do cabelo cacheado.

			Os olhos do fazendeiro brilharam.

			— Se o moço fez tudo isso é porque a noiva dele deve ser linda.

			Agradecido, perguntou à mulher o que ela queria em troca daquela preciosa informação.

			A mulher disse que ela queria mesmo era se casar com o noivo da moça do cabelo cacheado.

			— Vamos fazer assim — propôs ela. — O senhor fica com a noiva dele e eu fico com o noivo dela! 

			E pediu mais:

			— Se por acaso o moço não aceitar, o senhor pega e obriga ele a se casar comigo na marra.

			O fazendeiro caiu na gargalhada. Naquela noite, aqueles dois armaram um plano. Plano medonho. Plano danado.

			No dia do casamento, quando a noiva entrou na igreja, o noivo e o pai tomaram um susto.

			O vestido branco da noiva era tão complicado, tão cheio de dobras e lenços e véus e frufrufrus que nem dava para ver a noiva direito.

			Tanto pai como noivo acharam que aquilo era vaidade feminina, mas não era.

			À noite, já em casa, após a cerimônia, quando o moço foi ver, descobriu espantado que tinha se casado com a mulher errada. Debaixo daquele monte de véu e pano branco quem estava era a moça feia ranzinza.

			
			Desesperado, o sobrinho do lavrador ficou sabendo do pior: além de ter se casado com a mulher errada, sua noiva de verdade, a moça do cabelo cacheado, tinha sido sequestrada e levada para o casarão do fazendeiro.

			— Agora não tem volta — disse a mulher, toda risonha. — Agora você casou comigo. Agora não tem choro nem vela. Se casou, casou, tá casado!

			Enquanto isso, lá longe, a moça do cabelo cacheado, cercada de capangas por todos os lados, era levada até o fazendeiro.

			Mas de boba a filha do lavrador não tinha nada. No meio do caminho, sem que ninguém reparasse, lambeu a ponta de um toco de lápis que tinha na bolsa e deixou seu rosto, seu pescoço, seus braços e suas mãos cheios de pontinhos vermelhos.

			Quando o fazendeiro veio, ficou encantado com a beleza da moça, mas assustado com aquele monte de pintinhas.

			— Que manchinhas são essas, moça?

			— Sei lá. Deve ser sarampo ou catapora! 

			O homem cuspiu o charuto no chão:

			— Mas isso é doença! Isso é ruim! Isso é praga! Isso pega!

			Irritado, o fazendeiro mandou prender a moça num quarto até a doença passar.

			Lá longe, na casa do roceiro, o noivo, o moço, o primo da moça do cabelo cacheado, não engoliu nem um pouco aquela história.

			Mandou a moça feia ranzinza tirar a roupa e deixou ela trancada no quarto, amarrada, pelada e gritando.

			Depois, vestido com as roupas dela, colocou brinco e colar, enrolou um xale na cabeça e partiu a cavalo galopando rumo ao casarão do fazendeiro.

			Conforme foi chegando, já foi gritando, imitando voz fina de mulher:

			— Socorro! Me acudam! Ô, seu fazendeiro! Socorro! O noivo da moça do cabelo cacheado endoideceu! O homem ficou uma fera e está vindo agora pela estrada pra me matar, matar o senhor e pegar a moça de volta!

			Ouvindo aquele berreiro, o dono da fazenda saiu na varanda e mandou o moço vestido de moça entrar para contar direitinho o que estava acontecendo.

			Sempre com voz fina e enrolado nos panos e xales, o moço fingindo ser a moça feia ranzinza disse, aflito, que atrás dela vinham pela estrada o noivo, o pai da noiva e mais de 150 amigos armados até os dentes.

			O fazendeiro até se assustou.

			— Cento e cinquenta amigos? É muita gente! Tem certeza?

			— Daí pra mais! — exclamou o moço imitando a voz da outra. 

			E deu um conselho: 

			— Se eu fosse o senhor, mandava seus homens lá pra fora agorinha mesmo. Melhor o senhor se proteger. A coisa hoje aqui vai ficar feia!

			O fazendeiro achou bom ouvir os conselhos da mulher. Chamou todos os empregados da fazenda e ordenou que ficassem de prontidão, em volta do casarão, de tocaia com as armas na mão, prontos para o que desse e viesse.

			Dentro de casa, ficaram então só o fazendeiro e o moço fantasiado de mulher.

			Rápido feito um busca-pé aceso, o moço correu, trancou a porta, arrancou o xale da cabeça e gritou:

			— Agora você me paga!

			E de saia, brinco, colar e tudo pulou em cima do fazendeiro, que cercado de capangas era metido a valente, mas sozinho não era de nada.

			E o noivo batia no fazendeiro e gritava e batia e batia mais:

			— Cadê ela? Cadê ela? Cadê ela?

			Com tanto soco, pontapé, murro e sopapo, o dono da fazenda desistiu de lutar e, gemendo, explicou qual era o quarto onde a moça do cabelo cacheado estava trancada.

			Ao ver seu noivo e primo entrar no quarto de saia, brinco e colar, a moça gritou:

			— Credo! 

			Depois, colocou a mão na boca e caiu na gargalhada.

			Aproveitando que o fazendeiro ainda estava gemendo no chão, o moço foi de quarto em quarto destrancando as portas. 

			Então, pelos corredores do casarão foi surgindo uma moça atrás da outra. Na casa tinha 50 e tantos quartos. Eram 50 e tantas prisioneiras, cada uma mais brava do que a outra. 

			Enquanto os capangas do fazendeiro aguardavam escondidos nas moitas um inimigo que nunca veio, dentro do casarão, encolhido no chão, o sujeito viu cinquenta e tantas mulheres avançando para cima dele com mordidas, beliscões, tapas, puxões de cabelo, unhadas e sapatadas.

			A que batia mais era uma moça que, apesar de estar vestida de mulher, tinha cara, força e jeito de homem.

			Dizem que, depois de apanhar muito, o fazendeiro conseguiu escapar e, com as roupas esfarrapadas, correu, voou e tentou dar o fora saltando de uma janela.

			Foi muito azar. Seus capangas estavam por ali de tocaia e com armas na mão. Quando viram aquele vulto assustado e desengonçado correndo, com as roupas rasgadas, acharam que só podia ser um dos invasores e passaram fogo no patrão, que assim teve um triste fim: morreu de morte matada. 

			Dizem que, tempos depois, a moça feia ranzinza acabou se apaixonando por um dos capangas do fazendeiro e, conversa vai, conversa vem, fugiu com ele ninguém sabe para onde. Dizem que por causa do amor ela até ficou mais moça, menos ranzinza e muito mais bonita.

			Dizem que a filha do roceiro, a moça do cabelo cacheado, se casou com o moço que era seu primo e que os dois vivem felizes e estão juntos até os dias de hoje.
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